
o aperto monetário 
	

Os ministros do Planejamento. 	Mas. na conversa com Badaró. 
Delfim Netto. e da Fazenda. Erna- Delfim arninclot."duros cortes nos 
ne Galvêas. e mais o presidente do ". gastos públiCos-':- Para o senador 
Banco Central. Affonso Celso Pas- mineiroo,:,`inirilstro do Planeja-
tore. e o secretário de Controle das - -mento não.jiode reclamar do Con-

. Empresas Estatais ( Sest 1, Nelson ,-.'grresso- National a falta de instrui, 
Mortada. estiveram reunidoS Ori- pára combater a Inflaçãog , 
tem. por mais de três horas. no Pa- após a aprovação do Decreto-lei' 
lácio do Planalto. pára definir um 2.065. Badaró ressaltou que Delfim 
maior aperto na politica monetá- só deve mostrar resultados. jákqué,-. 
ria. neste final de ano. Em meio à tem tudo o que pediu para baixar a - 
reunião. Delfim recebeu o senador inflação. 
Murilo Badaró (PDS-MG) para di- Enquanto Delfim. Galvêas e,< zer que em janeiró "haverá sinais 
visíveis" de queda da inflação e 
dos juros. O diretor da área bancá-
ria do Banco Central. José Luís Sil-• 
veira Miranda, afirmou que espera 
a nova orientação para a politica, 

ria das empresas não tem condi- f 
ções de pagar, este ano. o 13Q sa14- 
)rio. Após o terceiro ano de reces 
são. Valente ressaltou que. "pela 
incompetência de Delfim", o país 
enfrenta a pior crise dos últimos 
cinquüenta anos. 

"O Banco Central está aberto ao 
diálogo. o que não ocorre na Secre-
taria do Planejamento da Presi-
dência da República" — disse o di-
rigente da entidade empresarial 
gaúcha. Segundo ele. "Delfim não 
se adaptou à - abertura política e 
conserva as características pes-

' soais adaptadas ao regime ante- . 
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monetária em novembro e dezem-
bro, mas comentou: "Arrocho ex-
cessivo não existe no vocabulário 
da autoridade monetária. E o arro; 
cho necessário". - 

A salda da reunião do Palácio'do 
Planalto, o presidente do Banco 
Central disse que o encontro serviu 
para "as discussões preliminares" 
sobre o orçamento monetário de 
1984. Pastore negou que estivess 
em pauta, apesar da presença de 
Mortada, o exame de novas medi-
das para cortàr os _gastos públicos 
ou a revisão das metas 'de déficit 
público contidas na Carta de Inten-
ções do.Brasil ao Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

Pastore planejam o novo aperto? ,  
monetário, o presidente da Fede-'2_ 
ração das Associações Comerciais-
do Rio Grande do Sul. Cesar Rogé-
rio Valente, foi ao presidente do 
Banco Central alertar que a maio-1 


